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O ESPAÇO E O TEMPO DA CONSTRUÇÃO POLÍTICA 
PARA AS ARTES E A CULTURA NA UFRN

A Constituição Federal Brasileira (1988), em 
seu Art. 215, preconiza que “o Estado garantirá 
a todos o pleno exercício dos direitos culturais e 
acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e 
incentivará a valorização e a difusão das mani-
festações culturais”. Nesse contexto, a extensão 
universitária tem papel primordial, sobretudo 
pelo fato de envolver uma vasta prestação de 
serviço e destinatários variados:

grupos sociais populares e suas organizações; 
movimentos sociais; comunidades locais 
ou regionais; governos locais; o setor pú-
blico e setor privado. Para além de serviços 
prestados a destinatários bem definidos, há 
também toda uma outra área de prestação de 
serviços que tem a sociedade em geral como 
destinatária. A título de exemplo: incubação 
da inovação; promoção da cultura científica 
e técnica; atividades culturais no domínio 
das artes e literatura (SANTOS; ALMEIDA 
FILHO, 2008, p. 67)
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Entendemos que pensar e promover o 
desenvolvimento de uma cultura artística na 
universidade requer uma postura institucional 
de não restringir tal pensamento e ações a 
espaços universitários já historicamente institu-
ídos, a exemplo dos departamentos acadêmicos 
formadores das licenciaturas e bacharelados 
em arte e cultura. É possível que esses espaços 
sejam impulsionadores da produção artística 
universitária, sobretudo quando atuam como 
mobilizadores do escoamento dessa produção, 
reverberando-a não apenas no seu próprio 
espaço interno e no mundo do trabalho, mas 
também em outros campos sociais onde possam 
atingir outros públicos, outras relações e cons-
truções de conhecimentos, seja pelo ensino, a 
pesquisa e, sobretudo pela extensão. O enlace 
universidade-comunidade pode ocorrer a par-
tir “[...] de um espaço de interlocução onde os 
atores implicados participam na resolução dos 
problemas, com conhecimentos diferenciados, 
propondo soluções e aprendendo na ação.” 
(THIOLLENT, 2002, p. 4).

Posta a questão nesses termos, discorreremos 
aqui sobre o contexto extensionista da arte e 
da cultura na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, entendendo que é desse lugar 
de onde me pronuncio e vivencio seu contexto 
formativo artístico-cultural desde o ano de 1991 
como discente, desde 2004 como docente do 
Departamento de Artes e desde 2008 como 
gestora do Núcleo de Arte e Cultura, incluin-
do a recente atuação como coordenadora de 
Ações Culturais, Museológicas e de Memória 
da PROEX. Temos aqui, portanto, uma fala 
imbricada de percepções e interações vividas 
nesses vários espaços-tempos, com muitos inter-
locutores-produtores de conhecimento artístico 
e estético na universidade. Contudo, ressalto 
ainda que além do breve registro textual, muitas 
iniciativas artísticas e culturais ocorreram ao lon-
go dos 60 anos (sessenta anos) na UFRN e parte 
delas pode ser consultada nos sistemas virtuais 
da UFRN (www.sigaa.ufrn.br), e outra parte, 
construída antes do referido sistema, precisa ser 

sistematizada para que a História da cultura na 
Universidade seja conhecida e rememorada.

A UFRN, ao longo de sua História, vem de-
sencadeando processos criativos, críticos e refle-
xivos em arte e cultura que, entre outros fatores, 
a possibilitaram instituir sua política de cultura 
com diretrizes e princípios voltados ao desenvol-
vimento de sua cultura artística universitária, 
bem como contribuíram para a sua aprovação, 
em primeiro lugar no Programa de fomento à 
cultura nas Universidades, denominado Mais 
Cultura nas Universidades - coordenado pelo 
Ministério da Cultura e Ministério da Educação. 
Sobre isto, temos abaixo algumas declarações 
dos gestores do MINC e MEC, na ocasião da 
assinatura da portaria interministerial acerca 
do Programa Mais Cultura nas Universidades, 
em 2013, o que se desdobrou na publicação do 
edital Mais Cultura nas Universidades no final 
de 2014. Nas palavras da então Ministra da 
Cultura, Marta Suplicy,

Vamos dar uma injeção para que vários 
projetos culturais possam ser realizados. 
E também a reforma dos equipamentos 
culturais, que normalmente são os mais 
sofridos dentro das universidades”, destacou 
a ministra Marta Suplicy. Para o secretário de 
Educação Superior do MEC, Paulo Speller, 
um dos diferenciais do edital é a possibilidade 
de as universidades e os institutos federais 
firmarem parceria entre si e com instituições, 
empresas ou pessoas físicas, como centros de 
ensino, universidades estaduais e municipais, 
gestores e produtores culturais,  Pontos de 
Cultura, comunidades locais e tradicionais 
e movimentos sociais, entre outros.  “Isso 
possibilita a apresentação de projetos mais 
robustos, que podem ser, inclusive, regionais” 
(BRASIL, MinC, 2013).

Diante desse canal de fomento e após 
convocações de interessados em participar 
da construção do seu Plano de Cultura, a 
UFRN, por meio do Núcleo de Arte e Cultura 
e da Pró-reitoria de Extensão, sistematizou 
a referida proposta e pleiteou aprovação no 
Edital do MINC/MEC, de modo que teve 
sua aprovação confirmada em 2015, como a 
única instituição que obteve nota 100, o que 
a validou como tendo o Plano institucional de 
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cultura mais completo, entre todas as IFES 
pleiteantes, conforme tabela divulgada pelo 
MINC. Segundo este Ministério, quase 100% 
das instituições federais de ensino superior 

aderiram ao Programa Mais Cultura nas 
Universidades, totalizando 101 (cento e uma) 
IFES pleiteantes. Abaixo segue a lista com as 
primeiras 29 (vinte e nove) aprovadas.

Figura 1 - Lista final nacional de aprovação das IFES no Programa Mais Cultura nas Universidades/MinC/MEC.
Fonte: Site do MinC

Ainda a respeito do Plano de Cultura da 
UFRN, o mesmo encontra-se em vigência até 
o início do segundo semestre de 2018 e tem 
como objetivo geral:

Fortalecer, criar e implementar diretrizes, 
metas e ações acadêmicas no campo das artes 
e cultura na UFRN, de modo a incluir, res-
peitar e fortalecer a diversidade cultural poti-
guar, nordestina e brasileira ao implementar 
ações com vistas a atingir as metas e objetivos 
voltados ao desenvolvimento acadêmico e 
social no âmbito das artes e da cultura. Para 
tanto, potencializará programas e projetos 
artístico-culturais que vem sendo desenvolvi-
do de modo relevante na UFRN, bem como 
ampliará a atuação desta Universidade, ao 
criar novas ações e novas parcerias junto a 
grupos, movimentos e instituições de arte e 
cultura do Rio Grande do Norte, do Nordeste 
e do Brasil. (PC/UFRN, 2015).

Em entrevista ao Ministério da Cultura, des-
tacamos a importância dessa aprovação, con-
forme mostra a matéria a seguir da Assessoria 
de comunicação do referido Ministério:

A diretora do Núcleo de Arte e Cultura da 
UFRN, Teodora Alves, comemorou a classifi-
cação e acredita que se deve ao fato de o plano 
estar alinhado com as políticas nacionais e com 
o histórico da universidade na área cultural. 
‘Trabalhamos muito para que o plano fosse 
bem estruturado, consistente e alinhado com os 
planos nacionais de educação, de cultura, com 
ações que já são desenvolvidas. Trabalhamos 
os saberes no âmbito da universidade, possibi-
litando o acesso da comunidade e os saberes 
da comunidade para a universidade’, afirma 
Teodora. (ASCOM/MinC, 2015).



Revista Extensão & Sociedade - PROEX/UFRN/2018 - Edição Especial Comemorativa dos 60 anos76

De modo específico, o Plano de Cultura da 
UFRN definiu três objetivos:

1.	 Aprovação, divulgação e reconheci-
mento da Política de Cultura da UFRN 
pelo Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão da UFRN (CONSEPE), 
tendo como base o Plano de Cultura 
da UFRN/Edital Mais Cultura nas 
Universidades/MEC/MinC – Prazo 
para aprovação no CONSEPE: até o 
final do semestre 2015.2

2.	 Designação do Conselho Gestor que 
irá coordenar, juntamente com o 
Núcleo de Arte e Cultura da UFRN e 
a Pró-Reitoria de Extensão, o Plano de 
Cultura da UFRN – Prazo para a desig-
nação pela Administração da UFRN: 
até o final do semestre de 2015.1

3.	 Consolidação dos Programas 
Estruturantes em Arte e Cultura que 
configuram e concretizam o Plano de 
Cultura da UFRN – Prazo da meta: até 
o final de vigência do Plano de Cultura 
da UFRN.

Desses objetivos, o primeiro e o segundo já 
foram atingidos e o terceiro encontra-se com 
um percentual considerável de execução.

No que diz respeito a institucionalização da 
política de cultura, a UFRN a aprovou através 
da resolução citada abaixo. Dela destacamos 
seus objetivos:

RESOLUÇÃO nº 125/2016-CONSEPE, 
de 02 de agosto de 2016. Institui a Política 
Cultural da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte – UFRN:

I – reconhecer e valorizar a diversidade 
cultural

II – proteger e promover a produção e o 
patrimônio histórico e artístico, a me-
mória material e imaterial da UFRN; 

III – valorizar e difundir as criações artísti-
cas e os bens culturais da UFRN e da 
sociedade;

IV – fomentar o diálogo constante, a troca 
de saberes e estabelecimento de parce-
rias com as produções culturais do Rio 
Grande do Norte e seus diversos grupos;

Figura 2. �Reunião entre o NAC, a PROEX e docentes da UFRN, sendo alguns membros do Comitê Gestor do Plano de  
Cultura -  posteriormente instituído por portaria da reitora.

Fonte: Acervo do NAC/UFRN
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V – possibilitar mecanismos pedagógicos 
que garantam o direito à memória por 
meio dos Museus, arquivos, documen-
tos e coleções aos estudantes e servido-
res da UFRN, bem como à sociedade 
norte-rio-grandense;

VI – estimular a presença da arte e da cultu-
ra na formação discente; 

VII – estimular o pensamento crítico e re-
flexivo em torno dos valores simbólicos; 

VIII – desenvolver o pensamento crítico 
acerca da economia da cultura, do 
consumo cultural e da fruição de bens, 
ações acadêmicas e conteúdos culturais; 

IX – reconhecer os saberes, conhecimentos 
e expressões tradicionais e os direitos 
de seus detentores em âmbito da 
Universidade e da sociedade em geral; 

X – qualificar a gestão na área cultural e de 
memória nos setores da UFRN; 

XI – articular e integrar de forma sistêmica 
uma gestão cultural na UFRN.

Importante destacar que mesmo antes da 
aprovação do Plano e da política de cultura, 
a UFRN já considerava como sua missão, 
“educar, produzir e disseminar o saber 
universal, preservar e difundir as artes e a 
cultura, contribuir para o desenvolvimento 
humano, comprometendo-se com a justiça 
social, a sustentabilidade socioambiental, a 
democracia e a cidadania” (PDI, 2010-2019). 
De modo que a preservação e a difusão das 
artes e da cultura, tem sido um dos focos 
administrativos da UFRN.

Esse processo acadêmico e social no 
campo das artes e cultura na UFRN tem se 
norteado por diretrizes estabelecidas tanto em 
orientações internas, como no caso do Plano 
de Desenvolvimento Institucional, Planos de 
Gestão, bem como por diretrizes externas 
como no caso do Plano Nacional de Cultura. 

Acreditamos que a imensa população 
universitária ao receber, vivenciar ou produzir 

saberes artísticos diversos, poderá se tornar 
agente cultural multiplicador interno e externo, 
de modo a reconhecer, valorizar e difundir a 
arte e a cultura em suas diversidades de lingua-
gens, etnias, coletivos artísticos, movimentos 
sociais, práticas de saberes, mestres populares 
e profissionais, bem como demais modalidades 
e agentes que compõem o universo da arte e 
cultura brasileira. Nessa perspectiva, cabe 
frisar que quanto mais esta instituição pro-
mover o acesso às manifestações, expressões, 
produções artísticas e culturais, envolvendo 
tanto seu público interno quanto dialogando 
permanentemente com o público externo e seu 
território, mais haverá inclusão social, respeito 
e reconhecimento da diversidade cultural. 
(PC/UFRN, 2015)

Nesse contexto, ressaltamos ainda no 
âmbito da UFRN, o desenvolvimento de uma 
política museológica que considera a interlo-
cução cultural e educacional com os diversos 
segmentos da sociedade, na perspectiva da 
implicação curricular nos processos formati-
vos dos cursos de graduação e pós-graduação 
da UFRN (PDI/UFRN, 2010-2019). Em fun-
ção disso, a universidade também aprovou a 
resolução e a normatização da sua Política de 
Memória, de modo que, segundo a PROEX/
UFRN (2017),

A Resolução 17/2017 do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe) apro-
vada em fevereiro passado é fruto de debates 
cujo início remonta ao ano de 2009, quando 
da realização do I Seminário Universidade, 
Memória e Sociedade, no auditório da 
Biblioteca Central Zila Mamede. Nesses 
oito anos, as discussões evoluíram e até 2016 
foram três edições do evento. Até a finaliza-
ção do texto, cerca de 50 participantes de 
unidades da UFRN, entre pesquisadores e 
técnicos, contribuíram para a elaboração da 
minuta, cuja condensação das propostas cou-
be à Coordenadoria de Cultura, Memória, 
Documentação e Museu (CCDM/PROEX) 
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da Pró-Reitora de Extensão. Resguardar a 
memória já era uma preocupação expressa 
em um dos eixos programáticos do Plano de 
Gestão 2015-2019, da UFRN. Documento 
de acesso público, o Plano faz menção à ne-
cessidade de uma política de preservação da 
memória institucional. Ao se referir à Política 
Cultural e à Rede de Museus, ambas apro-
vadas em 2014 e 2016, respectivamente, a 
reitora da UFRN, Ângela Maria Paiva Cruz, 
considera a resolução recém aprovada como 
“mais um passo para a modernização da ges-
tão de políticas acadêmicas e administrativas”. 
Ao contextualizar a relação densa e estreita 
da memória institucional com a identidade e 
a cultura organizacional, a reitora identifica 
que, com a Política de Memória, a UFRN 
estabelece diretrizes claras e objetivas sobre 
seu papel de responsabilidade na construção, 
na preservação e difusão da memória material 
e imaterial. (PROEX/UFRN, 2017).

Ressaltamos ainda a importante cria-
ção da Rede de Museus Universitários 
(RUMUS), através da Resolução no. 
005/2014-CONSUNI, de 15 de agosto de 
2014, objetivando a promoção e a articu-
lação entre os museus, de modo a viabilizar 
troca de experiências (encontros, seminários); 
Capacitação de pessoal (programas de capaci-
tação, aprimoramento de gestão, minicursos, 
oficinas); Proposições de estratégias institu-
cionais para captação de recursos (projetos, 
editais, parcerias); Estabelecimento e divul-
gação de padrões técnicos (elaboração con-
junta de diretrizes, publicações); Promoção e 
divulgação das ações dos museus (criação de 
um periódico, catálogos), entre outras ações 

orquestradas.
Nos últimos anos a Pró-Reitoria de 

Extensão vem publicando editais de fomen-
to às ações de memória desenvolvidas por 
docentes da UFRN, o que tem viabilizado 
significativos avanços nessa área. E nesse 
contexto museológico, temos como destaque 
o Museu Câmara Cascudo (MCC), que foi 
criado no dia 04 de outubro de 1973, sendo 
inicialmente vinculado ao Departamento de 
Geociências do Centro de Ciências Exatas e 
Naturais e cuja função primordial é educati-
va, realizando atividades de ensino, pesquisa 
e extensão nas suas áreas específicas (MCC/
UFRN, 2018). Nos últimos anos, o MCC tem 
buscado qualificar suas ações e atrair públicos 
diversificados para uma maior dinamização 
do espaço museu.

Ainda no que concerne ao Plano de 
Cultura da UFRN e mais especificamente 
ao seu objetivo referente aos Programas 
estruturantes que o configuram, ressaltamos 
que os mesmos dizem respeito aos seguintes 
Programas: SigaArte na UFRN; Programa 
de Acessibilidade Cultural; Programa 
Circuito Cultural Universitário; Programa 
Cine UFRN; Programa Chão de Saberes; 
Programa Cultura e Memória; Programa 
Incubadora Cultural; Programa de Fomento 
aos Grupos Artísticos da UFRN; Programa 
de Eventos Permanentes da UFRN. Todos 
esses programas têm sido desenvolvidos de 
modo exitoso e podem ser conferidos na 
página virtual do Núcleo de Arte e Cultura 
da UFRN, onde consta a descrição sobre cada 
um e o registro das ações do Plano de Cultura 
da UFRN (www.nac.ufrn.br).
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ESPAÇOS CULTURAIS NA UFRN: FORMAÇÃO 
ACADÊMICA E DE PÚBLICO PARA AS ARTES 

Do ponto de vista de seu patrimônio cul-
tural e da produção de conhecimento artísti-
co-cultural, a UFRN possui diversas unidades 
administrativas e acadêmicas que lidam com 
essas áreas. Aqui abordaremos alguns que 
institucionalmente têm tido papel primordial 
e direto no debate e no desenvolvimento das 
áreas da arte e da cultura na UFRN.

O Núcleo de Arte e Cultura da UFRN 
(NAC) foi criado em 24 de maio de 1979, con-
forme a Resolução nº. 63/79 – CONSUNI 
e tem o papel institucional de fomentar a 
formação, a difusão e a articulação da produ-
ção artístico-cultural da UFRN, assessorando 
a Reitoria na gestão da política cultural da 
instituição e contribuindo para a memória 
e a preservação de seu patrimônio cultural. 
Esta Unidade, entre suas muitas ações, co-
ordena e operacionaliza, juntamente com a 
Pró-Reitoria de Extensão e o Comitê gestor, 
o Plano de Cultura da UFRN/Mais Cultura 
nas Universidades/MEC/MINC, contribuin-
do assim para o fortalecimento, a criação e a 
implementação de diretrizes, metas e ações 
acadêmico-sociais no campo das artes e da 
cultura da UFRN e do RN. 

O NAC possui uma Galeria de Artes 
(Galeria Conviv’Art), localizada no Centro 
de Convivência Djalma Marinho, que oferece 
aos seus visitantes a oportunidade de conhecer 
obras de diversos artistas, buscando estimular a 
produção de artes visuais de modo articulado 
com o ensino, a pesquisa e a extensão. Com 
área expositiva de 126 m², de acesso gratuito, 
possui uma programação que engloba também 
projetos especiais de interesse institucional e 
caráter acadêmico, bem como oficinas, cursos 
e palestras que versam sobre artes e áreas afins. 
Possui ainda o Atelier de Artes, o qual pro-
move o aprendizado de diversas técnicas das 
artes visuais, como pintura acrílica, aquarela, 
introdução ao desenho artístico, entre outros, 

voltados tanto ao público interno quanto ao 
externo à UFRN. 

O NAC, nos últimos anos, tem intensificado 
a coordenação e/ou o apoio a diversas  ações 
de formação e difusão no âmbito da cultura da 
UFRN, muitas delas em parceria com grupos, 
artistas, associações, instituições culturais, 
secretarias de cultura e secretarias de educa-
ção, a exemplo da coordenação dos Circuitos 
culturais universitários, aprovados em 2009, 
2011, 2012, 2013 em editais do PROExt/
MEC/SESu, além de apoiar a realização de 
ações culturais de outros setores da UFRN e 
coordenar o Plano de Cultura da UFRN/
Mais cultura nas universidades/MinC/
MEC. Ressaltamos que o PROExt/MEC/
SESu, trata-se de um Programa de Extensão 
Universitária do Governo Federal, com objeti-
vo de apoiar as instituições públicas de ensino 
superior no desenvolvimento de programas 
ou projetos de extensão que contribuam para 
a implementação de políticas públicas. Seu 
funcionamento ocorreu até o ano de 2016.

Somando-se a tais iniciativas do NAC, 
juntamente com a Pró-Reitoria de Extensão, 
anualmente a UFRN lança um edital de apoio 
aos seus Grupos artísticos de extensão, sendo 
uma média de 30 grupos (música, dança, te-
atro, artes visuais, poesia) que cada vez mais 
precisam “destinar parte de suas atividades à 
disseminação de sua produção junto à comuni-
dade e/ou segmentos sociais com baixo poder 
de acesso a bens culturais (bairros periféricos, 
escolas públicas, entre outros)”, conforme pre-
conizado em portaria específica. Entendidos 
como coletivos que investigam as linguagens 
artísticas e que socializam os seus resultados, 
sobretudo, por meio de apresentações para 
a comunidade acadêmica e para outros se-
tores da sociedade, esses grupos artísticos de 
extensão tem contribuído efetivamente com 
a formação artístico-cultural de estudantes, 
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professores e funcionários, bem como, com 
a formação de plateias em outros contextos 
sociais. Evidenciamos ainda, a atuação do 
NAC, nos últimos dez anos e em parceria com 
a PROEX/UFRN, na realização das seguintes 
ações:

a) Catalogação do acervo de artes plásticas 
da UFRN, como parte de um Programa 
de registro do patrimônio artístico-cul-
tural da UFRN, tendo como foco as di-
versas obras do campo das artes visuais, 
o qual subsidiará o desenvolvimento de 
visitas pedagógicas, bem como estudos 
relacionados à história das artes visuais 
do Rio Grande do Norte.

b) O Espetáculo Entreatos - ATO CÊNICO, 
em parceria com a PROEx, contou 
com a participação de diversos grupos 
artísticos da UFRN: Corais, Quartetos, 
Octetos, Ópera, Bandas e Dança. Uma 
celebração à produção artística da uni-
versidade que ajudou a compor cenários 
poéticos para o universo acadêmico. O 
espetáculo incluiu, ainda, a exibição de 
um vídeo alusivo ao cinquentenário e à 
federalização da UFRN, bem como  a 
história de cada grupo e suas relações 
com a universidade; o espetáculo foi 
encerrado com a apresentação do artista 
Chico César. Esse evento marcou o tér-
mino das atividades em 2008 e as festi-
vidades de final de ano nesta instituição. 

c) O Projeto Interarte Multimídia, que foi 
aprovado no Edital PROExt/MEC/
SESu de 2009, teve como objetivo 
agregar, divulgar e ampliar ações que 
possuem pontos convergentes nas suas 
configurações e atuações, ações essas já 
consolidadas no Núcleo de Arte e Cultura 
com os seguintes projetos: “Cinema no 
Campus”, cujo intuito é mostrar o me-
lhor do cinema nacional e internacional, 
como também a produção acadêmica da 
UFRN, à comunidade interna e externa, 

possibilitando o acesso gratuito a uma 
produção cinematográfica de qualidade, 
pois o cinema é um grande veículo de 
comunicação social e uma poderosa ins-
tância de pedagogia cultural; “Cinema 
na Rua”, que proporciona a exibição 
de filmes nacionais, preferencialmente 
atuais, em espaço público, para pessoas 
de bairros periféricos de Natal que não 
dispõem de cinema próximo às suas 
residências, nem mesmo condições 
financeiras para frequentar as salas dos 
Shoppings Centers; e o “Museu Virtual 
Abraham Palatinik”, espaço que já 
conta com um acervo de obras de arte 
multimídia hospedado em sítio virtual. 
Abrange as mais diversas modalidades 
da arte contemporânea, tais como: arte/
postal, poesia visual, arte e tecnologia, 
xerografia, videoartes, performance. Esse 
museu, como alternativa extensionista 
em espaço virtual, funciona de forma 
dinâmica e interativa, proporcionando 
aos alunos de comunicação, artes e áreas 
afins o acesso a diversas informações 
sobre arte multimídia em geral. 

d) A SBPC Cultural, realizada em arti-
culação com a Semana de Ciência e 
Tecnologia (CIENTEC), alcançou seu 
objetivo, uma vez que proporcionou um 
diálogo entre a cultura artística da uni-
versidade e da sociedade com a ciência, 
tendo como pano de fundo a realização 
da SBPC pela UFRN, no período de 
25 a 30 de julho de 2010, mobilizando 
a comunidade científica e universitária 
do país, atingindo diretamente vários 
segmentos da população do Estado. 

Cabe ressaltarmos que a UFRN possui 
Cursos de Graduação e de Pós-graduação 
diretamente ligado às artes e a cultura, a 
saber: Curso de Licenciatura em Teatro, 
Curso de Licenciatura em Dança, Curso 
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de Licenciatura em Artes Visuais, Curso 
de Licenciatura e Bacharelado em Música, 
Curso de Bacharelado em Design, Curso de 
Pós-Graduação em Artes Cênicas e também 
em Música, Curso de Antropologia, Curso 

de Comunicação Social, entre outros. Nesse 
contexto, destacamos o Departamento de 
Artes (DEART) com uma produção extre-
mamente formativa no âmbito do ensino, da 
extensão e da pesquisa.

Figura 3. Fachada do DEART/UFRN.
Fonte: Acervo da PROEX/UFRN

A Escola de Música da UFRN, em torno de 
50 anos, tem se dedicado ao ensino, as ativida-
des de extensão e a pesquisa. Nesse tempo, a 
EMUFRN tem movimentado a cultura musical 
no RN, com inserções nacionais e internacio-
nais, ao promover seminários, recitais, festivais, 
encontros de bandas, ciclos de conferências e 
apresentações de professores e alunos.

A Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (CIENTEC), também é um marco no de-
senvolvimento das artes e da cultura na UFRN. 
Este evento, já consolidado no calendário poti-
guar, existente há 23 anos e expõe anualmente 
os principais fundamentos das ações científicas, 
tecnológicas e culturais da Universidade, 

buscando, dessa forma, uma interface com a 
sociedade. Nas últimas edições, o evento contou 
com uma média de 2.500 estudantes na orga-
nização e um público aproximado de 70.000 
(setenta mil) pessoas ao longo de três turnos e 
três dias. Foram apresentados em torno de 1.200 
trabalhos sob a forma de pôsteres e 215 estandes 
acadêmicos. No que diz respeito a sua dimensão 
cultural, anualmente o Núcleo de Arte e Cultura 
junto com a Pró-Reitoria de extensão fazem 
uma curadoria das inscrições, de modo a garan-
tir uma programação diversificada nos diversos 
espaços culturais do evento, a saber: Anfiteatro 
da Praça Cívica da UFRN, Auditório da Escola 
de Música da UFRN, Capela do Campus, 
Departamento de Artes, Vila da Cultura. 
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O ESPAÇO E O TEMPO DA REFLEXÃO  
E DE PROPOSIÇÕES PARA AS ARTES  
E A CULTURA NA UFRN

Poderíamos seguir citando diversos espaços 
propositivos para as artes e a cultura na univer-
sidade, seja no âmbito da extensão, da pesquisa 
ou do ensino, porém focaremos nosso olhar 
para um desses espaços que institucionalmente 
tem fortalecido o desenvolvimento da História 
artística e cultural na UFRN, sobretudo do 
ponto de vista político. Trata-se de um recorte 
acerca dos Seminários de Arte e Cultura da 
UFRN, propostos anualmente pelo Núcleo 
de Arte e Cultura e coordenado por este em 
parceria com a PROEX.

A 1ª edição do Seminário de Arte e Cultura 
da UFRN, em 2011, foi configurada como uma 
ação articuladora da UFRN com Instituições 
e fóruns artísticos que atuam na área cultural 
do RN e do Brasil. O evento possibilitou a 
elaboração de diretrizes e ações que ajudaram 
a ampliar o acesso da comunidade acadêmica 
e da sociedade civil à formação, à fruição e à 
produção cultural universitária, bem como a 
ampliar as discussões sobre arte e cultura em 
instâncias administrativas da UFRN. Nessa 
edição, o Seminário foi intitulado “I Seminário 
de arte e cultura da UFRN: diretrizes e ações no 

contexto das políticas culturais” e “I Fórum de 
arte e cultura da UFRN”. De modo específico, 
o evento promoveu reflexões acerca de temas 
relacionados à arte e a cultura, a saber: Arte 
e cultura na extensão universitária; Formação 
em produção cultural no contexto acadêmico; 
Economia da cultura; Leis de incentivo, políti-
ca de editais e elaboração de projetos culturais; 
Interfaces arte e mídia, entre outros. O evento 
buscou ainda: Promover reflexões sobre o 
patrimônio artístico-cultural da UFRN e sobre 
suas ações acadêmicas no campo da arte, 
cultura e comunicação; Fortalecer o diálogo da 
Universidade com movimentos sociais e fóruns 
artísticos regionais, bem como com instituições 
de fomento à arte e à cultura e por fim, contri-
buir com a visibilidade das ações extensionistas 
em arte e cultura da UFRN. 

Em 2012, houve o “II Seminário de arte 
e cultura da UFRN: formação e democrati-
zação no contexto da Universidade Cidadã” 
e “II Fórum de arte e cultura da UFRN”. O 
objetivo naquela ocasião foi promover o deba-
te acerca de questões emergentes no âmbito 
da Arte e da Cultura na UFRN, considerando 

Figura 4. �Espaço Vila da Cultura e apresentação do Grupo de Dança da UFRN (GDUFRN) junto a Cia de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão e a artista norte-americana Debi Irons, no Anfiteatro da UFRN.

Fonte: Acervo do NAC/UFRN
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tanto o processo de formação quanto a im-
portância do desenvolvimento de uma política 
nessas áreas que se orientasse pelo diálogo 
entre a universidade, os movimentos sociais, 
os segmentos produtivos e institucionais. O 
evento foi configurado a partir das seguintes 
temáticas: políticas culturais para as univer-
sidades públicas; patrimônio, memória e mu-
seus; ensino de arte no contexto da educação 

brasileira; estágio curricular em artes e forma-
ção docente; processos educativos e criativos 
da arte na cidade; regulamentação, avaliação 
e execução orçamentária de projetos artísticos 
universitários; internacionalização de projetos 
artísticos e culturais. As referidas temáticas fo-
ram desenvolvidas através de palestras, rodas 
de conversas, oficinas artísticas e apresenta-
ções espetaculares. 

Figura 5. Cartaz do II Seminário de Arte e Cultura da UFRN.
Fonte: Acervo do NAC/UFRN

Em 2013, novamente com a parceria do 
Ministério da Cultura, da Pró-Reitoria de 
Extensão da UFRN, do Departamento de 
Artes, da Escola de Música e do Departamento 
de Comunicação, o referido Seminário foi 
intitulado “III Seminário de arte e cultura da 
UFRN: arte para quê e para quem?”, promo-
vendo diálogos, reflexões e proposições acerca 
da produção e da difusão do conhecimento 
acadêmico em artes, problematizando seus 
sentidos e significados a partir das dimensões 

metodológica, política e social. Nesse sentido, 
sua programação se configurou a partir das 
seguintes temáticas: Políticas do Ministério 
da Cultura e interfaces com as universidades 
brasileiras; A arte e a cultura das diferenças e 
igualdades; Design cultural: arte e tecnologia; 
Mediação cultural e provocações estéticas; 
Processos criativos e crítica de arte; Sentidos 
e significados da arte: contextos e perspectivas 
estéticas e educacionais; Metodologia do ensi-
no da dança; Patrimônio cultural e jornalismo 
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cultural; Pedagogia do teatro e cena contem-
porânea; Pós-Graduação em Artes Cênicas, 
em Design e em Música e por fim, Acervos 
multimídia e museus. 

Na edição de 2014, o Seminário foi realiza-
do dentro da programação da Teia Nacional 
da Diversidade, ocorrida na UFRN e coorde-
nada internamente pelo NAC. A IV edição, 
portanto, tratou do tema “tessituras culturais, 
políticas e formação acadêmica” e com isso 
atualizou os participantes acerca dos avanços 
em termos de políticas públicas para a cultura 
e como elas chegam na formação acadêmica.  

A V edição do Seminário foi realizada no 
intuito de apresentar à comunidade acadêmi-
ca e a comunidade externa o Plano de Cultura 
da UFRN, haja vista sua aprovação no 
Programa Mais Cultura nas Universidades/
MinC/MEC, bem como promover a partici-
pação do Comitê gestor e a implementação 
dos Programas estruturantes que integram o 
referido Plano de Cultura.

Recentemente, no final de 2017, houve a 
realização da VI edição do Seminário, ver-
sando sobre o tema: “Pluriversos Culturais: A 
potencialidade da arte e da cultura como po-
lítica de desenvolvimento acadêmico-social”. 
Nele foram debatidas questões relativas aos 
Planos de cultura municipal, estadual e federal, 
incluindo relatos acerca da execução, dos desa-
fios e avanços do Plano de Cultura da UFRN.

Outra ação extremamente exitosa no âmbi-
to das artes e da cultura na UFRN, diz respeito 
ao Programa Escambo de Saberes, sobre o 
qual destacamos o que consta no relatório de 
gestão da PROEX/UFRN (2007-2011):

O Programa Escambo de Saberes, proposto 
pelas Pró-Reitorias de Extensão e de Graduação 
da UFRN, tem como objetivo desenvolver uma 
proposta de ação interinstitucional, tomando 
como referência o Estágio Supervisionado de 
Formação de Professores nas áreas de Teatro, 
Dança, Música e Artes Visuais da UFRN, 
como desencadeador de um processo mútuo de 

formação, contemplando os licenciandos nessas 
áreas e os professores de Artes da rede pública 
de ensino. Como perspectiva, vislumbra-se 
que essa ação interinstituiconal no campo da 
formação docente contribuirá para a inserção 
curricular das ações extensionistas no campo do 
estágio supervisionado, na proporção em que 
as experiências dialógicas construídas suscitem 
a reestruturação dos Projetos Pedagógicos dos 
cursos de graduação envolvidos. O referido 
programa tem como coproponentes as coor-
denações dos cursos de Licenciatura das Artes, 
o Núcleo de Arte e Cultura (NAC/UFRN) e 
o Projeto Arte na Escola. Além disso, foram 
estabelecidas parcerias interinstitucionais com 
a Secretaria de Educação do RN/1ª DIRED 
e a Secretaria de Educação do Município do 
Natal/RN (SME). Para a definição e delibera-
ção das diretrizes e ações, foi constituída uma 
comissão gestora com a participação de repre-
sentantes da PROEX, PROGRAD, NAC, Arte 
na Escola, Coordenadores dos cursos de Arte/
UFRN e representações da 1ª DIRED e SME, 
incorporando, posteriormente, representantes 
dos professores de artes, da direção e da coor-
denação pedagógica das escolas envolvidas. 

As primeiras reuniões ocorreram em 
2010, com o objetivo de promover discussões 
preliminares em torno dos objetivos, aspectos 
metodológicos, linhas de ação. Em 2011, as 
reuniões se intensificaram a partir de feverei-
ro, envolvendo diretamente os professores, 
diretores e coordenadores das escolas. Esses 
encontros permitiram a configuração de três 
eixos de intervenção formativa, quais sejam: 
Um circuito de formação de professores, cen-
trando-se, em 2011, em atividades (seminários 
e mesas-redondas) reflexivas e problematizado-
ras da realidade docente em Artes nas escolas 
públicas; Dois cursos de formação continuada 
direcionados, inicialmente, para a gestão esco-
lar (diretores e coordenadores pedagógicos): 
“O Ensino de Arte e a Gestão Escolar” e “A 
Violência na Escola”, ambos com 40 horas (2º 
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semestre); Um circuito cultural, designado Zé 
Correia, em homenagem ao Mestre do Congo 
de Calçolas de Ponta Negra, que, sob a coorde-
nação do Núcleo de Arte e Cultura da UFRN, 
permitiria a circulação da produção artísti-
co-cultural da escola, do bairro e da UFRN, 
tendo como objetivo a troca de experiências 
em torno dos objetivos estéticos e artísticos, 
a constituição de público e a organização de 
espaços espetaculares de caráter educativo que 
possibilitem o desencadeamento de novas refe-
rências culturais para a comunidade escolar e 
para os licenciandos (2º semestre). 

No dia 05 de maio de 2011 houve a pri-
meira atividade formativa, dentro do Circuito 
de Formação de Professores, a mesa-redonda 
“A Produção Cultural e Artística na Atuação 
do Professor de Arte”, que fez parte do I 
Seminário de Arte e Cultura da UFRN. 
Participaram desse evento estagiários, pro-
fessores, coordenadores e diretores de escolas 
públicas do Estado e do município, onde foi 

debatida a relação entre as ações artístico-cul-
turais da cidade e do bairro que circunda a 
escola e sua relação com a prática educativa 
escolar. O Programa dará prosseguimento ao 
trabalho em todo o ano de 2011, com a rea-
lização de mesas-redondas acerca do ensino 
da arte, seus desafios e possibilidades, ateliês 
nas áreas específicas (Dança, Música, Artes 
Visuais e Teatro) e um seminário denomina-
do Escambo de Saberes: o ensino de artes 
em permuta. Esse programa terá vigência 
mínima de 04 anos.  Além dessas atividades 
de extensão no campo da formação continu-
ada, diretamente estimuladas pela PROEx, 
em parceria com outras Pró-Reitorias ou 
Unidades Acadêmicas, destaca-se a realização 
de várias ações no campo da formação docen-
te, representando iniciativas de professores e 
grupos de pesquisadores, em sintonia com as 
respectivas investigações na esfera do ensino 
e da pesquisa e/ou estimuladas por editais ou 
por demandas dos sistemas educacionais. 

Figura 6. Cartaz explicativo do Programa Circuito A.C. M. Zé Correia
Fonte: Acervo do NAC/UFRN
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O ESPAÇO E O TEMPO DOS DESAFIOS  
E DAS (IN)CERTEZAS

Até 2015 constatávamos que nos últimos dez 
anos a UFRN vivia um momento intensamen-
te significativo, sobretudo com a participação 
e recebimento de orçamento do Programa de 
Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais (Reuni), o que 
repercutiu positivamente na realidade da nossa 
instituição e de um modo geral na realidade 
das universidades brasileiras, conforme infor-
mações no site do Ministério da Educação, ao 
afirmar naquela ocasião que: 

A expansão do ensino superior conta com o 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação 
e Expansão das Universidades Federais (Reuni), 
que busca ampliar o acesso e a permanência na 
educação superior. A meta é dobrar o número 
de alunos nos cursos de graduação em dez 
anos, a partir de 2008, e permitir o ingresso de 
680 mil alunos a mais nos cursos de graduação. 
Para alcançar o objetivo, todas as universidades 
federais aderiram ao programa e apresentaram 
ao ministério planos de reestruturação, de 
acordo com a orientação do Reuni. As ações 
preveem, além do aumento de vagas, medidas 
como a ampliação ou abertura de cursos no-
turnos, o aumento do número de alunos por 
professor, a redução do custo por aluno, a fle-
xibilização de currículos e o combate à evasão 
(BRASIL/MEC, 2015).

Somando-se a isso, no âmbito do fomento 
às ações de extensão, constatávamos que com 
a aprovação do Plano de Cultura e da aprova-
ção da Política de Cultura, estávamos em um 
momento efervescente e que, há anos a UFRN 
vinha buscando, com vistas a impulsionar, 
ampliar parcerias, concretizar processos e 
produtos concernentes ao reconhecimento e a 
valorização da diversidade cultural brasileira, 
tanto internamente, quanto junto ao MinC, 

o MEC e segmentos sociais. É fato que nossa 
universidade é pulsante em cultura e é pos-
sível afirmar que avançou bastante em suas 
relações com a comunidade externa, e mais 
do que isso, tem convicção de que precisa 
avançar ainda mais e por isso entende que 
a sua política de cultura já instituída precisa 
constantemente ser evidenciada, efetivada, 
considerada para que a arte e a cultura 
universitárias, em diálogo com os diversos 
segmentos culturais, possam alçar maiores 
voos, continuar consolidando ações culturais 
exitosas, atingir metas em prol de uma univer-
sidade aberta, em fluxo e democrática.  Hoje, 
as dificuldades de orçamento e a falta de pers-
pectivas frente à instabilidade política e social 
que vive o Brasil, se apresentam como possí-
veis paralisadores de percursos já transitados 
com êxito e que, se não continuarmos tendo 
apoios federais, poderemos em um próximo 
texto não termos muito a contar e somente 
seguirmos nos caminhos agora extremamente 
tortuosos; sem equilíbrio e prestes a cairmos 
em armadilhas governamentais.

Por fim, o esforço institucional de expan-
dir e qualificar as políticas e ações artísticas 
e culturais na UFRN, precisa cada vez mais 
está intimamente relacionado à mobilização 
de recursos orçamentários de fontes internas 
e externas que possam atender aos custos ope-
racionais de sua implementação, sobretudo 
nesse momento de instabilidade política pela 
qual passa o Brasil, incluindo os cancelamen-
tos de Programas fundamentais de fomento 
a cultura nas IFES, a exemplo do PROExt/
MEC/SESu e do Programa Mais Cultura nas 
Universidades que  até o momento não há ne-
nhuma sinalização por parte do Ministério da 
Cultura em dar continuidade a tal fomento.
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